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APRESENTAÇÃO
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diante de uma pandemia que nos força a modificarmos e repensarmos nossa vida pessoal 
e profissional, sobretudo no campo da educação, o que demonstra, além da importância da 
divulgação de tais pesquisas, a própria problematização do tema.

Capítulos dedicados à exploração da temática memória e identidade, cidade e 
urbanização, subjetividade, dentre outros, estão aqui presentes, bem como sobre tensões 
identitárias, e temas que são cada vez mais urgentes como as subjetividades negras e a 
necessidade urgente de igualdade de gênero.

Esta obra em específico apresenta dois artigos que discutem a medicina alternativa 
do Reiki e outro que problematiza o uso medicinal da Cannabis sativa. Isto é, todos os 
temas aqui presentes são atuais, altamente articulados com as discussões científicas 
nacional e internacionalmente. 

É neste amplo hall de assuntos que convidados vocês a prestigiarem cada capítulo 
e suas discussões teórico-metodológicas. Esperamos que tais trabalhos possam inspirar 
mais e mais publicações como um ato de resistência ao sucateamento e ataque às 
pesquisas científicas, às universidades e à educação de maneira geral. 

Boa leitura!

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: O Reiki, uma das Medicinas 
Complementares/Alternativas (MCA) integradas 
às práticas do Sistema Único de Saúde, é uma 
das modalidade do toque terapéutico – que é 
caracterizado pela imposição de mãos, bem 
como os benzimentos tradicionais, passe espírita, 
cura prânica, johrei, descarregos de umbanda, 
entre outras técnicas e filosofias que realizam 
esta prática energética.  Apesar de investigações 
acadêmicas sobre o reiki, ou toque terapêutico, 
indicarem efeitos psicofisiológicos benéficos 
durante processos de recuperação da saúde, 
ainda há muitas dúvidas sobre os mecanismos 
que possibilitam esses resultados. Assim, neste 
artigo, discutiu-se a partir de revisão narrativa 
com referencial teórico de Wilhelm Reich, de 
autores neorreichianos como Alexander Lowen 
e do Toque Terapêutico, se os efeitos físicos e 
emocionais obtidos por estas práticas energéticas 

podem ser explicados pela psicología reichiana-
loweniana e se existe relação epistemológica 
entre o toque terapêutico e a psicoterapia 
corporal. Verificou-se que há aproximações 
teóricas entre estas duas abordagens, mas 
estas podem ser explicadas pela psicologia 
corporal com restrições. Os estudos de Reich 
permitem entender que alterações no padrão 
de funcionamento do corpo físico geram 
transformações psíquicas. No entanto, apenas 
quando se inserem as pesquisas de física clássica 
e quântica sobre o Campo de Energia Humano 
(CEH), ou biocampo, pode-se explicar de forma 
ampla como são obtidos os resultados de práticas 
energéticas realizadas com as mãos, já que estas 
advêm de interações fotoelétricas que atingem 
o físico. Concluiu-se que a psicologia corporal 
fornece material suficiente para esclarecer 
como efeitos fisiológicos podem reverberar na 
dinâmica do psiquismo, que estudos do CEH são 
imprescindíveveis nesta compreensão e também 
abre possibilidades de entendimento para outros 
fenomenos, tais como as ressonâncias corporais 
em sessões psicoterapeuticas e o funcionamento 
de outras práticas vibracionais das MT/MCA.
PALAVRAS-CHAVE: Reich; reiki; toque 
terapêutico; análise bioenergética; biocampo

FUNCTIONING OF REIKI AND OF THE 
HUMAN ENERGY FIELD: A DIALOGUE 
BETWEEN WILHELM REICH, KI AND 

QUANTUM PHYSICS
ABSTRACT: Reiki,  one of Complementary/ 
Alternative Medicines (CAM) integrated into 
the pratices of Unified Health System, is one 
of the modality of therapeutic touch – witch is 

http://lattes.cnpq.br/7914845564364563
http://lattes.cnpq.br/6261035786976974
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characterized by the laying on of hands, as well as traditional blessing, spiritist pass, pranic 
healing, johrei, umbanda discharges, among other techniques and philosophies that carry 
out this energetic practice. Although academic investigations about reiki indicate the benefits 
of psychophysiological effects during the processes of health recovery, there are still many 
questions about the mechanisms that enable these results. Thus, throughout a narrative review, 
with a theoretical reference according to Wilhelm Reich and neo-reichian authors such as 
Alexander Lowen and about Therapeutic Touch, if the phisical and emotional effects obteined 
by these energetic practice can be explained by reichian-lowenian phsicology and if there is 
an epistemological relation between Therapeutic Touch and Body Psychotherapy. It verified 
that there are theoretical approximations between body psychology and the therapeutic touch, 
but body psychology can explain them with restrictions. Reich’s studies enable to understand 
that changes in the functioning pattern of the physical body generate psychic transformations. 
However, only when the researches of classical and quantum physics about the Human 
Energy Field (HEF), or biofield, are considered, the Reiki Phenomenon can be widely 
explained, since the results observed in the treatment come from photoelectric interactions 
that reach the physique. This article conclude that the corporal psychology provides material 
sufficient to clarify how physiological effects can reverberate in the dynamics of the psyche, 
that studies of the HEF are essential in this understanding and also opens up possibilities for 
comprehending other phenomena, such as body resonances in psychotherapeutic sessions 
and the functioning of other vibrational practices of CAM.
KEYWORDS: Reich; reiki; therapeutic touch; bioenergetic analysis; biofield.

INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define Medicina Tradicional e Complementar/ 

Alternativa (MT/MCA) como um termo amplo que se refere a vários sistemas de tratamentos 
de saúde não convencionais, tais como a medicina tradicional chinesa, ayurveda hindu, 
medicina unani árabe e os múltiplos métodos de cura indígena, além de práticas como 
meditação, utilização de ervas medicinais, partes de animais ou minerais para cura e 
diversas terapias que não fazem uso da medicação, como acupuntura, terapias manuais e 
espirituais racionais (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2002).

 O incentivo da OMS contribuiu para o crescimento e consolidação da inclusão das 
MT/MCA na sociedade contemporânea a partir de sua recomendação à criação de políticas 
nacionais que favorecessem a produção de pesquisas, a fim de garantir a segurança, 
eficácia e qualidade das práticas estudadas, bem como para ampliar seu acesso e o uso 
racional (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2002).

 Há aumento exponencial das MT/MCA nos tratamentos de diversas doenças, tanto 
as agudas quanto as crônicas, proporcionando melhoras significativas na qualidade de 
vida dos pacientes. Freitag et al. (2014) referem que o reiki, uma das práticas das MT/
MCA, proporciona melhora nas queixas de dores crônicas e contribui para o equilíbrio das 
necessidades físicas, mentais, emocionais e espirituais. 

No Brasil, o reiki é uma terapia disponibilizada oficialmente como tratamento auxiliar 
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pelo Sistema Único de Saúde (SUS), desde 2017, fazendo parte da Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), formulada em 2006 pelo Ministério 
da Saúde, inicialmente com cinco práticas e posteriormente tendo o acrescimo de mais 
quatorze novas terapias alternativas, incluindo o reiki, e, em março de 2018,  incluiu mais 
dez práticas, totalizando 29 atividades integrativas oferecidas pelo SUS.

O reiki é uma técnica que se fundamenta na utilização das mãos visando  transmitir 
energia vital sobre o corpo do enfermo, característica de vários outros sistemas de cura 
alternativa como os passes com movimento, as imposições de mãos estáticas, benzimentos 
tradicionais em geral, entre outros. Segundo Motta (2014, p. 50), “a palavra rei, em japonês, 
significa universal, e ki é termo usado para descrever a energia vital que carrega a força da 
vida. Da união da palavra rei – universal, com a palavra ki – energia vital, temos energia 
vital universal”, que dá origem à prática do reiki.

Na literatura científica, portanto, esse tratamento energético com as mãos é nomeado 
de forma generalista, integrando todas as vertentes desta prática pela nomenclatura toque 
terapéutico ou reiki, e vem sendo estudado por pesquisadores da área da saúde, como 
Motta (2014, p. 122), que confirma a eficácia do tratamento “como recurso alternativo 
ou complementar, substituindo e/ou complementando o uso de medicamentos e ações 
interventoras no tratamento do câncer, dor e stress-ansiedade”.

O toque terapêutico é considerado por Oliveira (2013, p. 63) “um indutor de alterações 
psicofisiológicas que podem beneficiar a saúde integral”, capaz de modificar a fisiologia 
corporal, como a diminuição da pressão arterial, condutância elétrica da pele, tensão do 
músculo frontal, frequência cardíaca e elevação da temperatura periférica e, da mesma 
forma, impactar aspectos psicológicos como a indução de relaxamento profundo, capaz 
de aliviar tensões psíquicas provenientes de desequilíbrios crônicos, como ansiedade e 
estresse (OLIVEIRA, 2013; MOTTA, 2014).

Os efeitos obtidos pela prática de imposição de mãos estão relacionados com a 
interação de campos eletromagnéticos dos seres vivos, conhecidos nos estudos de física 
como biocampo, o qual emite biofótons que contêm informações celulares-corporais “com a 
função, entre outras, de contribuir para a regulação e organização dos sistemas biológicos” 
(DALMAU-SANTAMARIA, 2013, p. 57, tradução nossa), podendo ser essa a explicação 
dos resultados significativos obtidos com a aplicação do toque terapêutico.

Essa energia corporal que é transmitida do organismo é uma interpretação 
contemporânea do conceito antigo de ki (DALMAU-SANTAMARIA, 2013), cuja ideia está 
presente na própria semântica do Reiki: Rei – universal; Ki – energia vital. Ademais, o 
conhecimento sobre os fótons e biocampo também encontra ressonância com a psicologia 
corporal de Wilhelm Reich e dos neorreichianos fundadores da Análise Bioenergética, 
vertente da psicologia fundamentada exatamente na interligação do psiquismo com o corpo 
a partir da bioenergia.

Como os efeitos do toque terapêutico têm relação direta com a unidade corpo-mente-
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energia ainda pouco esclarecida no modelo biomédico tradicional, somado à solicitação 
de aprofundamento multidisciplinar, integrando aspectos psicológicos e físico-energéticos 
(OLIVEIRA, 2013), faz-se necessário um estudo mais aprofundado que vise aproximar a 
psicologia corporal com as práticas de imposição de mãos, tendo em vista a ausência de 
pesquisas que buscam interligar essas duas temáticas.

O presente trabalho teve como proposição verificar se os efeitos obtidos pela 
prática do toque terapêutico podem ser explicados pela psicoterapia corporal, para tanto 
foi realizada pesquisa bibliografica referente ao tema. Inicialmente, encontraram-se 8918 
estudos nas bases de dados da BIREME, PePSIC, PubMed, CAPES, USP, PUC-SP e 
UNESP, quando revisadas com os descritores “Reich” (ou “bioenergética” ou “psicologia”) 
e “toque terapêutico” (ou “reiki”), mas não há nenhuma pesquisa que trate de forma 
multidisciplinar e aprofundada esses dois eixos – psicoterapia corporal e toque terapêutico.

Dessa forma, comparar o saber científico da psicologia corporal com a prática 
energética do toque terapêutico é produzir num terreno fértil as reflexões necessárias 
aos questionamentos da população que busca novas propostas de saúde em relação 
ao saber médico tradicional, e à OMS que desde 2002 recomenda para os Estados a 
formulação de políticas públicas que integrem as terapias complementares ao sistema de 
saúde tradicional, ressaltando “a necessidade e falta de incentivo à investigação científica” 
(ORGANZIAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2002, p. 22). 

Portanto, é imprescindível que se realizem estudos científicos que ampliem o 
material de análise das práticas alternativas emergentes a fim de expandir as fronteiras 
do conhecimento científico. Isto posto, neste trabalho objetivamos além de verificar se os 
efeitos obtidos pela prática do Toque Terapêutico podem ser explicados pela Psicoterapia 
Corporal,  identificar  também se existe relação epistemológica entre estas vertentes.

E para atingir esses objetivos utilizou-se o referencial teórico da psicologia corporal 
reichiana-loweniana, de forma a conectar seus principais conceitos a este trabalho (couraça 
caracterológica, caráter, bioenergia, campo de energia) por meio das obras de Wilhelm 
Reich (1989) e Alexander Lowen (1975). E para desenvolver o eixo do toque terapêutico, foi 
efetuada uma revisão bibliográfica narrativa em bases de dados nacionais e internacionais, 
tais como BIREME, PePSIC, PubMed, CAPES, USP, PUC-SP e UNESP, que não visa a 
esgotar as fontes de informações por meio da pesquisa exaustiva da literatura, mas, sim, 
fundamentar teoricamente o estudo. Foram pesquisados trabalhos com os descritores reiki 
ou toque terapêutico.

Já para fundamentar os princípios holísticos que orientam a imposição de mãos, 
utilizou-se duas obras: de Bárbara Brennan (2000) e Richard Gerber (2012); já que são 
autores generalistas dentro do assunto e não enfocam vertentes específicas da modalidade 
do toque terapeutico, bem como este trabalho.

Comparou-se, então, a psicologia corporal reichiana e pós-neorreichiana, com o 
toque terapêutico por meio de aproximações e distanciamentos conceituais e de suas 
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formas de intervenções práticas. Para tanto, fez-se necessária a utilização de conceitos de 
física a respeito do campo energético do ser humano, ponto fundamental no processo de 
análise entre as abordagens estudadas.

Nesse aspecto, solicitou-se a colaboração teórica do professor de física Carlos 
Nehemy Marmo, graduado em Engenharia Civil pela Universidade de São Paulo,  Mestre 
e Doutor em Engenharia Elétrica pela mesma instituição. E, por ser múltipla a temática da 
pesquisa, houve a orientação e revisão teórica de Odila Weigand, uma das responsáveis 
por trazer a Análise Bioenergética para o Brasil, tradutora de textos de psicoterapia 
corporal, pesquisadora e professora do Instituto Internacional de Análise Bioenergética 
(IIBA), Instituto de Análise Bioenergética de São Paulo (IABSP) e outros institutos filiados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Toque terapêutico e os fundamentos energéticos das Medicinas 
Complementares: chakras e meridianos

O toque terapêutico é uma técnica de cura que utiliza as mãos para tratar 
enfermidades físicas e psicológicas e tem como imperativo a unidade entre corpo, 
mente e energia (OLIVEIRA, 2013). Engloba diversas práticas de imposição de mãos e 
manipulação do campo energético dos seres vivos. De acordo com a Biblioteca Virtual 
em Saúde – BVS1, toque terapêutico é um descritor definido pela “colocação das mãos 
do curador sobre a pessoa a ser curada com a intenção de curar pela energia espiritual”, 
sendo seus sinônimos a superposição de mãos ou reiki. Ainda, há uma nota de indexação 
que alerta para que não se confunda o descritor com outras práticas, como massagem ou 
manipulações musculoesqueléticas.

Dessa forma, podem-se classificar diversas práticas de cura com as mãos como 
toque terapêutico, tais como a cura prânica da China, magnified healing dos Estados Unidos, 
arte mahikari e johrei do Japão, o passe espírita da França, os benzimentos tradicionais da 
cultura afro-brasileira – vindos do dos africanos e dos povos originários da América, como 
acontece nas giras de umbanda e nas cerimonias indígenas; entre outras.

No entanto é importante lembrar que há uma modalidade do toque terapêutico, 
chamada Reiki Usui, que ganhou destaque na contemporaneidade  emergindo junto ao 
crescimento de profissionais-terapeutas holísticos e com a oficilização e reconhecimento 
das terapias complementares e alternativas. Esta técnica é originária do Japão e foi criada 
por Mikau Usui (2001), difundida para o ocidente impactanto inclusive a produção de 
conhecimento acadêmico sobre o tema, a ponto da literatura científica ter um descritor com 
a palavra reiki, como representante das práticas energéticas com as mãos.

 Apesar disso, quando estamos dizendo reiki neste artigo não estamos nos referindo 

1 Disponível em: <http://www.bvs.org.py/php/decsws.php?tree_id=E02.190.525.906&lang=pt> Acesso em: 01 ago de 
2018. 
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exclusivamente a técnica de Usui, já que o objetivo deste trabalho não é analisar um método 
específico ou as diferenças entre os tipos de toque terapêutico. Assim, Independentemente 
da nomenclatura e das variações de técnicas, todas as práticas do toque terapéutico ou 
reiki baseiam-se em imposição e manipulação das mãos sobre outro ser vivo, visando à 
transmissão de energia vital e, por consequência, à obtenção da cura física, energética, 
psicológica e espiritual.

O toque terapêutico refere-se a uma medicina alternativa e complementar ao 
modelo clássico e ortodoxo de tratamento de saúde, pois não busca substituir a atuação 
médica – de intervenção física –, nem a dos psicólogos – com proposta emocional. Esse 
procedimento almeja integrar os tratamentos de saúde já consolidados socialmente, 
complementando-os em seus limites. Ademais, o holismo vem do grego e significa todo, e o 
toque terapêutico, sendo medicina holística, tem como pressuposto básico a integralidade 
do ser. Assim, diferentemente dos médicos que focam seus estudos no orgânico, bem 
como dos psicólogos que estudam o corpo mental-emocional, o tratamento do reiki focaliza 
no corpo energético.

Segundo a filosofia holística, há um sistema de energia no corpo humano que é 
composto por diversas frequências que variam ao longo do organismo, principalmente de 
forma longitudinal – dos pés à cabeça, mas também transversalmente – do mais interno 
ao mais externo, formando grande rede de integração energética que pode ser sintetizada 
como corpo energético (BRENNAN, 2000). Essa rede possui alguns pontos ou centros de 
força em que há maior fluxo de energia, denominados chakras, que, no sânscrito, significa 
círculo ou roda de luz. Esses chakras estão envolvidos na absorção e expulsão de energia 
do corpo, analogamente ao processo de entrada e saída do ar na respiração, sendo que 
o bom funcionamento deles mantém a saúde integral do organismo. Cada chakra é um 
metabolizador de frequências específicas que variam na mesma proporção do espectro 
eletromagnético da luz – do vermelho ao violeta (GERBER, 2012).

Esses vórtices energéticos não variam apenas em relação ao seu lócus corporal, mas 
também quanto à sua função que é influenciada pelas conexões que faz com os aspectos 
físicos do corpo. Nenhum chakra funciona de forma isolada, pois todos estão em constante 
integração e diálogo uns com os outros por meio de canais energéticos chamados de 
nádis (origem indiana) ou meridianos (origem chinesa), que formam uma malha energética 
envolvendo todo organismo (GERBER, 2012). A fisiologia do campo energético interpenetra 
desde o corpo físico, chamado de corpo de matéria densa, chegando até os corpos de 
matéria mais sutis, os energéticos, cuja localização ultrapassa o contorno da pele. Assim, 
os chakras e meridianos também são vistos como canais de comunicação entre os corpos.

Anatomicamente, os chakras enraízam-se nas glândulas endócrinas e no sistema 
nervoso, expandindo-se para os corpos mais sutis, os quais são acessados por práticas 
energéticas e estudados pelas MT/MCA. Os demais pontos de energia que não são ligados 
ao sistema endócrino são chamados de chakras secundários ou meridianos-nádis. Estes 
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também exercem a função de comunicação entre os corpos, bem como a pulsação e 
metabolização energética (BRENNAN, 2000). Para a medicina oriental, as pessoas têm 
múltiplos corpos, desde o físico-denso até o mais sutil-etéreo, estando todos ligados aos 
sete principais chakras, às glândulas e ao sistema nervoso.

O primeiro é o corpo físico, estudado pela medicina ocidental; o segundo é o 
emocional, pelo qual fluem os sentimentos; e o terceiro e quarto são os corpos mentais, todos 
envolvidos em trabalhos psicológicos. Quanto aos demais corpos, não se faz necessária 
sua descrição neste trabalho em razão dos objetivos (BRENNAN, 2000; GERBER, 2012).

Tendo em vista esses fundamentos teóricos das medicinas vibracionais chamadas de 
MT/MCA, fez-se necessário buscar, na literatura científica, pesquisas que aprofundassem o 
estudo do corpo e da bioenergia humana, a fim de comparar os resultados encontrados no 
campo acadêmico com os pressupostos filosóficos dessas medicinas. Começar-se-á essa 
análise pela psicologia corporal.

Psicologia Corporal: integrando corpo, mente e energia
É imprescindível retomar brevemente a história da psicologia corporal para se 

entender como foi construído o conceito de unidade mente e corpo no âmbito científico. E 
para tanto é preciso resgatar as ideias de Wilhelm Reich (1897 – 1957), o grande precursor 
do trabalho psíquico-corporal.

Reich era um médico vienense, colaborador e discípulo da psicanálise, muito 
respeitado e considerado por Sigmund Freud a ponto de dirigir os Seminários de Técnicas do 
movimento psicanalítico de Viena (ALBERTINI, 2016). No entanto, rompeu com a ortodoxia 
psicanalítica ao longo da década de 30, introduzindo conceitos e práticas inovadoras no 
processo terapêutico que aproximavam a biologia da psicologia (VOLPI, VOLPI; 2003). 
Dessa forma, criaram-se as primeiras fundamentações teóricas da psicoterapia corporal 
que se desenvolveria a partir do século XX. 

No Congresso de Psicanálise de 1934 Wilhelm Reich apresentou pela primeira 
vez suas ideias, cujo eixo principal era de que “todo aumento de tônus muscular e 
enrijecimento é uma indicação de que uma excitação vegetativa, angústia ou sensação 
sexual foi bloqueada e ligada”, havendo “uma identidade funcional entre couraça do caráter 
e hipertonia ou rigidez muscular” (REICH, 1995, p. 315).

De forma simplificada, pode-se afirmar que o médico vienense inaugura no âmbito 
acadêmico psicanalítico a ideia de que há uma relação entre a contração muscular crônica 
e os processos psíquicos-energéticos dos sujeitos. Assim, sugere que há uma indissolúvel 
e mútua influência entre o universo interno-subjetivo com a dimensão físico-corporal do 
organismo. O embasamento teórico que permite tal afirmação de Reich está em conceitos 
cujo entendimento se faz primordial para o desenvolvimento deste trabalho: couraça 
muscular e caráter – que serão descritos a seguir.

Wilhelm Reich, ao tirar seus clientes do divã, desenvolveu uma técnica analítica 
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cujo objetivo, assim como na psicanálise, também era de alterar padrões psicológicos 
para integrar conflitos inconscientes recalcados ou dissociados da consciência (PADOAN; 
GASTAUD; EIZIRIK, 2013). No entanto utilizou-se não só da verbalização tradicional da 
psicoterapia, que privilegia a mente em detrimento do corpo, mas também da linguagem 
não verbal expressa por gestos, posturas, tom de voz, contrações musculares e toda 
dinâmica corporal do sujeito. 

O trabalho sistemático da inclusão do corpo na psicoterapia levou Reich a denominar 
essa técnica de Análise do Caráter, cuja fundamentação principal é que as estruturas 
psíquicas e corporais tem direta correlação. Assim, a análise pode vir pelo corpo, pela 
mente ou pela unidade psíquico-corporal. 

O caráter segundo Odila Weigand é (2016–2017):

“a maneira típica de reagir de uma determinada pessoa. O caráter é o 
indivíduo em si mesmo. É a maneira como ele se relaciona consigo mesmo e 
com os outros, com o mundo interno e externo. O Caráter é a expressão da 
estrutura funcional predominante e da história que o determinou. O caráter se 
expressa no psíquico e no somático ao mesmo tempo. Não separadamente, 
mas constituindo uma unidade funcional.” 

Assim, no âmbito orgânico Reich organizou sete principais segmentos corporais 
que são significativos no processo de contrações crônicas dos músculos, chamados 
de couraças musculares – que constituem a parte física do caráter e cujas funções são 
reprimir as emoções proibidas naquele locus corporal através da diminuição do fluxo 
sangue, oxigenação, e portanto, energia e sensibilidade na região em que se encontra. 
Assim, no âmbito subjetivo promove algumas limitações emocionais-comportamentais 
correspondentes a restrição física, gerando a forma-personalidade como a pessoa vive – 
que em termos técnicos trata-se do caráter. São sete anéis responsáveis pelas contrações 
principais: ocular, oral, cervical, torácico, diafragmático, abdominal e pélvico (REICH, 1989).

Essa ação do organismo de encouraçar visa proteger e garantir a sobrevivência 
do sujeito bloqueando emoções desestruturantes, evitando a dor e colapso psíquico. A 
couraça tem função similar a uma armadura de guerreiro e é necessária para sobreviver 
a ambientes hostis, pois com a contração orgânica diminui-se o ritmo da respiração. 
Assim, reduz a capacidade do sujeito sentir e de sofrer emocionalmente. Porém, com a 
contração muscular crônica dessas regiões corporais e a diminuição do fluxo de respiração, 
oxigenação e sangue, liberdade e espontaneidade dos movimentos, o organismo também 
coíbe as sensações prazerosas que poderiam surgir na região do bloqueio muscular. O 
encouraçamento no anel oral, por exemplo, impediria os prazeres advindos do canto, da 
gargalhada ou do grito durante orgasmo, além de restringir a capacidade de comunicação 
e expressões básicas (LOWEN, 2017).

A repressão e contração crônica da musculatura restringem todos os sentimentos 
que poderiam emergir daquela região do corpo, como recurso de adaptação ao ambiente 
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familiar e sociocultural que não os tolera. Assim, o que era antes proteção, torna-se a prisão 
do sujeito que fica impossibilitado de mudar seu padrão de comportamentos e sentimentos, 
mesmo que o ambiente e as circunstâncias tenham mudado (LOWEN, 2017).

Reich realizava um trabalho corporal para desbloqueio céfalo-caudal das couraças, 
denominado vegetoterapia, iniciando-se no anel ocular e finalizando no pélvico. Esse 
processo ocorria por meio de toques profundos na musculatura tensionada, associados à 
respiração, com o objetivo de aumentar a vitalidade do corpo e a abertura para emoções 
mais prazerosas. No entanto, percebeu-se que a ruptura abrupta das couraças poderia 
ser desestruturante para o sujeito e que era necessário um desbloqueio gradativo e mais 
espontâneo, com consciência e integração. Assim, outros estudiosos e pesquisadores 
aperfeiçoaram e desenvolveram o trabalho iniciado por Reich (VOLPI; VOLPI, 2003).

Uma dessas vertentes é a neo-reichana, chamada Análise Bioenergética, que 
aprofundou o trabalho de desbloqueio das couraças musculares por meio de posturas 
corporais e exercícios expressivos, que permitem o relaxamento e a flexibilização gradual 
da musculatura, a fim de que a energia possa voltar a pulsar naquela região corporal. E que 
os sentimentos antes reprimidos e que eram motivo de ansiedades e angústias possam ser 
liberados e integrados (LOWEN, 1975).

Os conteúdos psíquicos são trabalhados juntamente com o debloqueio muscular 
para garantir que o organismo não encare o desbloqueio como uma violência, e não se 
defenda ainda mais. Pelo contrário, o processo terapêutico constrói um ambiente seguro 
para o cliente desenvolver recursos internos que permitam tornar sua armadura mais 
maleável. Esse processo é nomeado como flexibilização das couraças, em oposição à 
ruptura, e é equivalente ao processo de tornar conscientes os conteúdos inconscientes do 
psiquismo.

Conceitos de Energia: da antiguidade à contemporaneidade
Este trabalho utilizará o termo energia para diferentes linhas teóricas, portanto, esse 

conceito será definido na singularidade de cada abordagem e no âmbito das MT/MCA, a 
fim de comparar esses saberes com o toque terapêutico. Primeiramente, para Reich, existe 
uma energia chamada de orgone, descoberta durante observação laboratorial do processo 
de formação de protozoários, a partir da desintegração de feno e grama numa solução 
aquosa, em que havia liberação de vesículas pulsantes que originavam vida (VOLPI; 
VOLPI, 2016).

Essas vesículas também foram verificadas no processo de desintegração de 
outros materiais, como o sangue, areia, carvão e alimentos, sendo também sua existência 
observada na atmosfera. Inicialmente, Reich chamou esse pacote pulsante de energia 
de bíons – do grego, vida; e mais adiante mudou seu nome para orgone, devido à sua 
capacidade de (re)carregar energeticamente as matérias orgânicas, como o corpo e as 
plantas.
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Para Reich, orgone é como uma energia que permeia a natureza e impulsiona tudo 
que tem vida (REGO, 1990), não obedecendo às leis do magnetismo e da eletricidade 
(VOLPI; VOLPI, 2016). Pode ser atraída e acumulada, inclusive no organismo humano, no 
qual ganha forma específica – biológica – responsável pela saúde integral das pessoas, 
assemelhada ao que as antigas filosofias asiáticas chamavam de éter (REICH, 2003).

Apesar de Reich (2003) fazer essa associação com o termo éter, este recebe 
inúmeros outros nomes que variam de acordo com a cultura, mas que mantêm o mesmo 
significado – energia que alimenta a vida: prana, mana, fluido cósmico universal, axé, ki, 
qi, luz, energia vital. Portanto, trata-se teoricamente da mesma energia referenciada pela 
prática do toque terapêutico no processo de transmissão de energia vital: o reiki.

Pesquisadores do toque terapêutico ou do campo de energia humana, como 
Oliveira (2013), Dalmau-Santamaria (2013), Tiller (1999), Creath e Schwartz (2004), entre 
outros, associam e permitem aproximações entre a filosofia das MT/MCA com a física, 
possibilitando a integração do conceito de energia envolvido no processo de recuperação 
da saúde, tanto na abordagem psicológica como na holística.

Assim, além da aproximação conceitual de energia em Reich com as MT/MCA, 
observa-se que a ideia de orgone e ki se assemelha com o que a física chama de campos 
não convencionais. Tiller (1999) define os campos não convencionais como sendo 
formas de energia que vão além das reconhecidas pelo modelo mecanicista. Já Dalmau-
Santamaria (2013, p. 60 – tradução nossa) diz haver uma equivalência do ki com aquilo que 
a física quântica chama de fótons: “a partícula elementar responsável pelas manifestações 
quânticas do fenômeno eletromagnético”.2

Segundo o mesmo autor, sistemas biológicos vivos são emissores de biofótons. 
Fótons são partículas que carregam as menores quantidades de energia que podem ser 
emitidas, propagadas ou absorvidas pela radiação do espectro eletromagnético – na física, 
chamado de luz. Essa energia irradiada por seres vivos, por meio dos biofótons, carregam 
informações celulares de todo o organismo (DALMAU-SANTAMARIA, 2013). Creath e 
Schwartz (2004, p. 24 – tradução nossa) dizem que:

A emissão de biofótons é um tipo de quimioluminescência biológica na qual os 
fótons são emitidos como parte das ações que ocorrem durante os processos 
metabólicos. Esta radiação não é estimulada por marcadores químicos ou 
ópticos. Ela existe em todos os organismos vivos e persiste em um nível 
estável como parte de processos metabólicos vivos e foi medida em todos os 
tipos de células vegetais, animais e humanas. Esta radiação está fortemente 
correlacionada com a função celular (como observado pela primeira vez por 
Gurwitsch em 1925) e estado de saúde (Van Wijk et al., 1992). 3

2 “... el fotón se define como la partícula elemental responsable de las manifestaciones cuánticas del fenómeno elec-
tromagnético”.
3 “Biophoton emission is a type of biologic chemiluminescence in which photons are emitted as part of chemical reac-
tions occurring during metabolic processes. This radiation is not stimulated by chemical or optical markers. It exists in 
all living organisms and persists at a steady-state level as part of living metabolic processes and has been measured 
in all types of plant, animal, and human cells. This radiation is strongly correlated with cellular function (as first noted by 
Gurwitsch in 1925) and state of health (Van Wijk et al., 1992).
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Assim, se o reiki é a transmissão da energia do cosmos para dentro do corpo, 
permitindo saúde e vitalidade, o termo rei se assemelharia ao que se denomina orgone ou 
fótons – menor unidade possível de pacotes de energia, e o ki faz referência à esta mesma 
energia orgone-fótons, porém dentro do organismo – podendo também ser nomeada como 
energia vital, bioenergia ou biofótons. Dessa forma, o toque terapéutico – ou reiki, fala 
sobre o processo de absorção da energia orgônica que está fora, na atmosfera, como 
observou Reich, para dentro do corpo.

Já Análise Bioenergética fala exclusivamente sobre a bioenergia do organismo e 
seus processos de estagnação e fluxo, focalizando seus estudos na energia corporal. A 
essa mesma bioenergia a que se refere Lowen (1975), Freud chama de libido e, embora 
reconheça sua origem corpórea, trabalha majoritariamente suas repercussões no aparelho 
psíquico, enquanto que na psicoterapia corporal reichiana e loweniana, há enfase dessa 
energia tanto no corpo como na mente, de forma unitária (REGO, 1990).

Dessa forma, a partir da conexão das pesquisas sobre fótons e biofótons, podem-se 
integrar as diferentes nomeclaturas e conceituações de energia – na física, na psicologia e 
nas MT/MCA – para entender os fenômenos que ocorrem na interação inter e intracorporal 
com o meio. Sendo que orgone, ki (do ambiente) ou fótons são conceitos de uma energia 
externa ao organismo; e bioenergia, energia vital, ki (interno), libido ou biofótons são a 
terminologia dessa mesma energia, porém, dentro do corpo. Essa movimentação e 
transmissão de partículas cria um envoltório energético no organismo, que Brennan (2000) 
chama de Campo de Energia Humana – CEH.

Creath e Schwartz (2004, p. 25 – tradução nossa) concluem que: 

Pesquisas em fenômenos biofotônicos reúnem várias disciplinas. Há muitas 
oportunidades para os pesquisadores entenderem melhor a natureza e a 
função dessa radiação. As aplicações potenciais na pesquisa em medicina 
energética variam desde experiências científicas básicas que medem a 
eficácia de curandeiros em sistemas biológicos, como plantas, até a medição 
da luz emitida pelas mãos dos curandeiros para medir os efeitos terapêuticos 
em pacientes. A luz possui uma chave importante em nossa compreensão 
dos campos biológicos e da dinâmica da energia dentro de um biossistema.4

Campo de Energia Humana: integrando aspectos científicos
Para se aprofundar no conhecimento energético sobre o CEH – fator multidisciplinar, 

integrador e indispensável para realização dos objetivos desta pesquisa – é imprescindível 
se discutir a conceituação de campo, sendo que este faz referência a uma força que pode 
gerar ação mesmo a distância (MOVAFFAGHI; FARSI, 2009).

Assim, pode-se dizer que campo de energia é a variação de espaço no qual existe 

4 “Research in biophoton phenomena pulls together multiple disciplines. There are many opportunities for researchers 
to understand the nature and function of this radiation better. The potential applications in energy medicine research 
range from basic science experiments measuring the effectiveness of healers on biological systems such as plants to 
measuring the light emitted from healers’ hands to measuring therapeutic effects in patients. Light holds an important key 
in our understanding of biofields and the dynamics of energy within a biosystem”.
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uma energia capaz de exercer determinada força. Rocha (2009, p. 1) considera “a noção 
de campo como algo responsável pela mediação da interação entre os corpos a certa 
distância um do outro e que poderia ser considerado como uma alternativa à ideia de ação 
a distância”. 

Ademais, pelas leis do eletromagnetismo sabe-se que quando elétrons se 
movimentam cria-se corrente elétrica, que por sua vez gera um campo magnético no espaço 
circundante. Quando as partículas se deslocam em nosso corpo – prótons, elétrons, íons, 
grupos laterais como aminoácidos – campos eletromagnéticos são gerados ao redor do 
organismo, carregando a informação da energia expressada.

Alguns exames podem fazer a leitura desses dados, como eletrocardiograma, 
eletroencefalograma e eletromiografia, capazes de mensurar o fluxo de bioeletricidade 
do corpo, por meio de sinais elétricos captados pelo coração, cérebro e músculos 
(MOVAFFAGHI; FARSI, 2009).

Pesquisas internacionais a respeito do biocampo confirmam existência da 
especificidade dos campos de energias que variam ao longo do corpo –assemelhando-
se portanto a variação das couraças musculares ou chakras que também tem dinâmicas 
psicoemocionais singulares ao longo do corpo. Exemplo disso é o campo no coração que 
pode codificar informações psicoemocionais observadas pela “taxa de precisão de 75% 
na detecção de estados emocionais discretos a partir dos padrões de variabilidade da 
frequência cardíaca” (HAMMERSCHLAG et al., 2015, p. 35 - tradução nossa).

Portanto, pode-se considerar que os seres vivos têm campos eletromagnéticos e que 
os efeitos salutares à psicofisiologia obtidos com a prática do toque terapêutico (OLIVEIRA, 
2013 ) podem ser explicados pela interação entre os campos bioeletromagnéticos 
envolvidos, já que estes são afetados por eventos energéticos que estão ocorrendo ao seu 
redor (TILLER, 1999; OSHAMAN, 2000).

Ademais, Zimmerman (1990) e Seto et al. (1992) realizaram experimentos 
que confirmaram, por meio da utilização de magnetômetros, a produção de pulsos 
eletromagnéticos de frequência variável pelas mãos dos terapeutas de diversas 
modalidades de toque terapêutico, reafirmando que o campo energético é um fator presente 
e significativo nesses tratamentos.

Essa hipótese, apesar de coerente, não explica o fenômeno do toque terapêutico 
em sua totalidade, já que este pode ser realizado a distâncias grandes, e campos 
eletromagnéticos não interagem se não estiverem próximos. Por isso, pesquisadores têm 
sugerido que a interação do toque terapêutico vai além do mecanicismo clássico, cujas 
equações de eletromagnetismo de Maxwell não são suficientes (CREATH; SCHWARTZ, 
2004, DALMAU-SANTAMARIA, 2013;  TILLER 1999).

Embora haja possibilidade de comunicação entre os campos elétricos e magnéticos 
das pessoas envolvidas durante o reiki, os efeitos da prática poderiam ser melhor explicados 
através dos campos não clássicos – discutidos anteriormente, na perspectiva da luz como 
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fóton, e não como onda (CREATH; SCHWARTZ, 2004, DALMAU-SANTAMARIA, 2013;  
TILLER 1999).

Isso é possível, pois a energia do espectro eletromagnético – chamada de luz – pode 
se comportar tanto como partícula – fóton – ou como onda. Dessa maneira, a interferência 
energética que ocorre no processo do toque terapêutico pode acontecer nesses dois níveis 
(DALMAU-SANTAMARIA, 2013), sendo que os fótons dispensam os limites espaciais, num 
fenômeno conhecido como entrelaçamento quântico (FUWA et al., 2015).

A energia – ki – que faz referência às terapias holísticas diverge conceitualmente do 
eletromagnetismo proposto pela física clássica, pois, como foi desenvolvido anteriormente, 
está mais relacionada a ideia do orgone na literatura reichiana e dos fótons da física 
quântica. Assim, pode-se dizer que o fenômeno de emissão de biofótons do corpo produz 
uma rede dinâmica e coerente de luz que se estende do interior dos órgãos até para além 
da pele, formando um campo energético de biofótons.

Esse campo permite a comunicação de qualquer célula com o resto do corpo, já 
que existe o campo elemental – do órgão, dos tecidos e células –; e o campo global – que 
envolve e integra todo o organismo, possibilitando a comunicação entre as partes do corpo 
(DALMAU-SANTAMARIA, 2013).

Ainda, Schlebusch et al. (2005) demonstraram que os biofótons emitidos pela 
radiação infravermelha do corpo humano – uma faixa do espectro eletromagnético que 
segundo Oschman (2000) está envolvida no processo de cura pela imposição de mãos – 
são idênticos aos meridianos descritos pela medicina chinesa. 

Langevin e Yandow (2002) propuseram que os meridianos podem ser entendidos 
como uma representação da rede formada pelo tecido conjuntivo no corpo, dentre eles o 
adiposo, cartilaginoso, ósseo, hematopoiético e sanguíneo, sendo acrescentada a essa 
base orgânica, por Bai et al. (2011) e Finando (2012), o sistema de fáscias musculares – 
que são lâminas que circundam os órgãos e músculos.

Assim, essas pesquisas aproximam a teoria antiga do holismo sobre a malha de 
pontos energéticos, chamada de meridianos ou nádis nas MT/MCA, com as pesquisas 
contemporâneas da física quântica sobre o CEH. Ambas convergem para construção de 
que existem estruturas pela qual o corpo se comunica energéticamente, numa relação 
entre materia densa e sutil ou física e energética.

Dessa forma, constatamos que as estruturas do corpo físico além de integrar 
materialmente o organismo subsidiam manifestações energéticas oriundas da atividade 
dos elétrons no corpo, que variam ao longo do organismo e são mensuráveis. Assim, temos 
campos eletromagnéticos localizados (chakras-meridianos) que constitui um campo geral 
(campo energético humano) pelo qual bioenergia na forma de partícula ou de onda se 
manifesta.

Portanto, o Campo de Energia Humana são canais energéticos criados pela 
movimentação fisiológica do corpo, que varia de acordo com o fluxo de oxigenção de cada 
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couraça muscular, bem como sua correspondente vitalidade, afetando a circulação de 
biofótons no campo energético humano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se que o objetivo geral deste trabalho foi o de verificar se os efeitos obtidos 

pela prática do toque terapêutico podem ser explicados pela psicoterapia corporal, e que 
para isso foi necessário ir além, sobretudo no desenvolvimento do conceito de campo 
energético.

Conclui-se que a psicologia corporal fornece material suficiente para explicar como 
efeitos fisiológicos podem reverberar na dinâmica do psiquismo. E que, tanto para Reich 
como para as MCA, o sujeito é uma unidade somatopsíquica, sendo a integralidade do ser 
característica de ambas as teorias. Porém, Reich não detalha os estudos de campo como 
as Medicinas Tradicionais, embora tenha criado bases para aprofundamentos.

Compreende-se que os efeitos do toque terapêutico podem ser explicados pela 
psicologia corporal com restrições. Os estudos de Reich permitem entender que alterações 
no padrão de funcionamento do corpo físico geram transformações psíquicas. No entanto, 
apenas quando se insere pesquisas de física clássica e quântica sobre o Campo de 
Energia Humano – CEH, ou biocampo, pode-se explicar o fenômeno do reiki de forma 
integral, já que os resultados observados no tratamento advêm de interações fotoelétricas 
que atingem o físico, e este a psiquê.

Portanto, conclui-se que a produção científica contemporânea apresenta informações 
que se conectam com os saberes milenares no tratamento de saúde. Ao contrário do que 
ocorreu nos séculos XIX com o início da ciência positivista que vinha substituir os saberes 
metafísicos, as produções atuais direcionam-se para a complementaridade e diálogo entre 
os conhecimentos.

Neste trabalho, podem-se verificar os mecanismos físicos e energéticos que 
organizam nosso sistema biológico, mostrando-se serem muito mais abrangentes do que 
acreditava a medicina cartesiana. Observou-se correlação entre o corpo físico e seus 
múltiplos energéticos, que são vinculados pela emissão de partículas que circulam por 
órgãos e tecidos, integrando todo corpo num sistema de comunicação sutil, que varia 
frequências e densidades. Assim, em convergencia com Wilhelm Reich, pode-se dizer que 
todo indivíduo tem um organismo espectral cujas camadas diferem-se longitudinalmente e 
transversalmente, que vão além do contorno físico observável – pele; e que se afetam e 
não se excluem.

Dessa forma, constatamos que o funcionamento do corpo físico corresponde à 
bioquímica orgânica de células e tecidos, mas não se reduz a esse processo. O aparelho 
corporal, bem como todo sistema de energia vinculado a ele, está adaptado para ir além 
da digestão física de alimentos, pois também é capaz de metabolizar informações externas 
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do organismo, oriundas de outros corpos, como na própria prática toque terapéutico ou 
reiki – sendo a unidade psíquica-corporal podendo ser afetada pelo ambiente externo 
independentemente da distancia espacial, através do funcionamento dual da energia: 
partícula-onda.

Assim, tem-se que o equilíbrio psíquico e fisiológico observado nesta pesquisa pode 
ser gerado pela organização das redes energética dos corpos sutis do sujeito – chackras 
e meridianos (ou biocampo); que numa relação dialética com a fisiologia do organismo – 
corpo denso (ou físico); afeta as couraças musculares e a vitalidade de regiões específicas 
do corpo, como também a global, refletindo a saúde psíquica-emocional.

E embora haja repertório teórico suficiente e multidisciplinar para elaborar essas 
conclusões, fazem-se necessários estudos mais aprofundados que permitam compreender 
melhor a fisiologia bioenergética sutil do corpo humano. Para isso, é preciso integração dos 
saberes médicos, psicológicos, físicos e holísticos em amplo diálogo. Em suma, o estudo 
aprofundado do Campo de Energia Humana favorece o entendimento teórico das inúmeras 
práticas das Medicinas Complementares que têm como pressuposto o trabalho no campo 
vibracional, seja qual for a ferramenta: mãos, plantas, cristais, cores, aromas, sons ou 
práticas corporais.
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